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O nosso 
pensamento 
Ao iniciarmos á publicação deste novo semaná-

rio, Jornal de Barcelos, não estamos alheios à 
grande responsabilidade que assúmimos, nem tão-
-pouco às dificuldades que se possam antolhar no 
rumo que traçamos. Porém, a necessidade permente 
que se fazia sentir e que anda no ânimo de todos os 
Barcelenses e nos habitantes do seu vasto concelho e 
o ideal que nos propomos realizar levaram-nos até à 
imolação mais desinteressada. O único objectivo 
que preside a todos os nossos esforços é ornais puro, 
útil e sagrado que se pode conceber-- A formação 
do espírito e o progresso desta linda terra que Deus 
tão pròdigamente semeara de belezas naturais. Esta-
mos convencidos da importância capital que cabe à 
imprensa nesta ingente tarefa. E esta nossa- convic-
ção vai formar coro com a voz autorizada do Santo 
Padre que afirmou : — « A Imprensa é o maior poder 
d.o Mundo porque forma a opinião pública e a causa 
é sempre mais potente que o efeito. » Com Manzoni 
que disse: — « A Imprensa é a senhora do Mundo. » 
Com Pierre VErmíte que lhe chama « omnipotência 
terrena» e com Napoleão que a apelidou « urna das 
grandes potências ». 

— Devemos meditar com a maior frequência 
pcssível a influência ilimitada que exerce a pena 
sobre os destinos da Humanidade. Porque para no 
timbre mais glorioso da Imprensa Católica não con-
siste no calorido do estilo periodístico, nem no cúmulo 
de centenas e centenas de telegramas nem no grande 
número de páginas, mas sim, e principalmente, na 
influência que exerce sobre a opinião pública. 

O nosso jornal não é sòmente urna estação recep-
tora que cumpre o seu dever registando com sensíbi-

(Contínua na página 3) 

Bombeiros Voluntários de Barcelos 

No 66.° afilversá-
rio dos Bombeiros 

Voluntô rios 
de Barcelos 

UAIA festa de Bombeiros, 
em Barcelos, não é um 

acontecimento vulgar, não 
é um daqueles acontecimen-
tos para que se olha com 
indiferença e com desinte-
resse. 
Mesmo aquelas pessoas 

que pela mecânica dos bom-
beiros têm uma negativa 
opinião, neste dia festivo, 
de júbilo e de entusiasmo, 
não deixam de afivelar ao 
rosto, vulgarmente austero, 
a maciesa do assentimento 
por tudo que lhes diga res-
peito, na mais sentida e 
profunda comunhão dos 
nobilíssimos sentimentos 
que exornam esses corações 
dos soldados que compõem 
o corpo activo dos Bombei-
•r.os Volunté.Tiºs de Barce-
los. 
Uma festa de Bombeiros 

é, por conseguinte, uma 
festa para os barce5rises 
que se exteriorizam por 
forma íniludível, associan-
do-se a todas as manifesta-
ções comemorativas que 
para solenizar tão faustoso 
acontecimento se levam a 
efeito. 
E temos o dever de pro-

ceder assim por imperativo 
de reconhecimento e de gra-
tidão. Muito devemos, em 
paz e sossego, a essa huma-
nitária e prestimosa corpo-
ração. A confiança com 
que nos entregamos à vida, 
na labuta árdua quotadia-
na, quando temos a certeza 
de que velam por nós e 
pelas nossas coisas. 
Prestemos-lhes a nossa 

homenagem; confraternize-
mos com eles neste dia fes-
tivo para os seus corações 
e demos-lhes a certeza do 
nosso inconfundível reco-
nhecimento pelos altos e 
valiosos serviços prestados 
à humanidade. 
Nesse abraço fraternal e 

amigo envolvamos todos 
quantos por aquela Asso-
ciação têm trabalhado, por 
forma a engrandecê-la e a 
prestigiá-la, regra geral os 
anónimos beneméritos que 
não vêem os seus nomes 
nem os seus retratos nas 
gazetas— como era inteira-
mente merecido e da mais 
elementar justiça. 

CHEFE DA REDACÇÃO— José  Teixeira 

flo Iimiav de 
um novo ano 
Ao agonizar dolente do 

ano de mil novecen-
tos e quarenta e nove, al-
quebrado pelo tempo, pelas 
imprecações, pelos pesadelos 
das guerras, sucede, espe-
rançosamente, o ano de 1950. 
Para todos nós é, sem 

dúvida, o momento opor-
tuno para um exame sério, 
embora breve, de consciên-
cia. 
Olhando o panorama, 

ainda não desfeito, do ano 
que há dias findou, somos 
forçados a contemplar um 
quadro negro de misérias 
—físicas e morais—que en-
traram delorosamente nas 
sociedades, de lutos cobrin-
do muitos lares, de vidas 
moças ceifadas inglória-
mente em campos de bata-
lha, de sangue inocente ver-
tido em holocausto ao deus 
da guerra, de fomes que 
nasceram para não morre-
rem, de frios sem agasalho, 
de lágrimas sem esperança 
de melhores dias, de triste-
zas sem consolação, de 
amarguras sem carinho, de 
intranquilidades sem paz, 
de inquietações sem respos-
ta, de dúvidas que torturam 
sem certezas. 
E por trás deste cortejo 

grandioso e sinistro de ma-
les e ruínas encontramos, 

como causa, como motivo 
gerador, o afastamento de 
Deus, premeditado e cons-
cientemente querido pelo 
homem. Nestes anos de 
confusão e de guerra — 
guerra das armas em cam-
pos de batalha e guerra 
das consciências no silêncio 
das almas—houve até quem 
pretendesse inocular mal-
dosamente, no espírito dos 
incautos a falência do cris-
tíanismo, esquecido de que 
esta doutrina tem a defen-
dê-la da acção destruidora 
do tempo e da crueldade 
dos homens, o carácter ex-
clusivo de divina. 
O seu fundador—porque 

Deus—não podia consentir 
que os homens, nos seus 
desvarios e maldades, a pu-
dessem destruir. 

Assistimos, sem dúvida, 
à traição vergonhosa e co-
varde da humanidade pe-
rante as obrigações que a 
consciência lhe impõe para 
com Deus. Aquí está a gé-
nese de todos os males e de 
todas as ruínas sociais. 
De facto, o cristianismo 

contém a mesma primitiva 
potencialidade regenerado-
rã; os homens, porém, co-
vardemente se afastaram ou 
orgulhosamente expulsa-
ram Cristo para, numa 

(Continua na página 8) 

IWANIDADE 
Irá, por fim, brotar da minha mão 
A jóia rara que a ninguém destino, 
Mas que virá calmar meu desatino 
E, à minha ânsia, dar satisfação?... 

Meus versos serão cor e luz, paixão!... 
Sonhos de renda ou de brocado fino... 
Terão ingenuidades de menino... 
Saudades e amarguras contarão... 

Mas a palavra é rude, nua e fria, 
Não soluça, não geme, não tem ais 
Nem eu sei dar-lhe graça e harmonia... 

E passo a vida inteira a construir 
Tristes imagens vãs chie não são mais 
Que uma tosca moldura ao meu sentir 1.. . 

LILIETTE MALTEZ. Direop8o e Corpo Aotivo (Continua na página N 
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vida Desportiva 
ABERTURA 

Jornal de Barcelos tem, 
também, como não podia 
deixar de ser, a sua secção 
de desportos. 
Nela hão-de ser tratados 

com independência e eleva-
ção, os assuntos relativos 
às várias modalidades que 
vem sendo praticadas pelos 
clubes barcelenses, basean-
do essa matéria nos princí-
pios sãos e doutrinários, 
sem intensão de melindre— 
mesmo quando tenhamos 
de criticar. 
Todos os clubes, sem dis-

tinção de cores, tem aqui o 
seu cantinho para defesa dos 
seus interesses e para expan-
são das suas actividades. 
Nem sempre, porém, será 

possível atender a todos si-
multâneamente, mas esse 
facto, a verificar-se, não re-
presentará menos conside-
ração. Havemos de , agir 

FUTEBOL 

conforme as circunstâncias 
de momento, sem pôr de 
parte a justiça que a cada 
um assista. 
E vamos pôr toda a nossa 

atenção e todo o nosso in-
teresse nos clubes popula-
res, na sua acção e na sua 
actividade. Estes merecem 
a s i m p a t í a incondicional 
dos desportístas. São o fogo 
sagrado dos considerados 
grandes que não sabem ou 
não querem inícíar atletas, 
sempre agarrados à lei do 
menor' esforço e confiados 
na acção sacrificada dos que 
menos valem... aparente-
mente. 
Posto isto confiemos no 

futuro, na convicção de que 
os espíritos disciplinados e 
compreensivos nos facilita-
rão a tarefa profícua e cons-
trutiva - para valorização 
do desporto da nossa terra, 

Gil Vicenfe-Vianense, 0-0 

Jogo decisivo e, por isso 
mesmo, emotivo dada a po-
sição que ambos 'os grupos 
ocupam, presentemente, na 
tabela. Um a querer fugir 
ao último lugar e outro a 
não querer deixar fugir o 
primeiro posto da classifi-
cação. 
O resultado de zero a 

zero traduz, bem, o labor 
de ambas as defesas que 
obstaram a, que-os ataques 
resultassem infrutíferos, 
mas sem que á «sorte" não 
-deixasse de acompanhar uma 
das partes e, neste caso, o 
Vianense foi o beneficiado. 
Submetido a intenso domí-
nio durante os primeiros 
35 minutos, no decorrer dos 
quais cedeu seis cantos, al-
guns marcados com certo 
perigo e que só a falta de 
calma por parte dos joga-
dores do Gil fez com que 
nada resultassem. Depois, 
até final da primeira parte, 
o Vianense equilibrou a 
partida, mas, sòmente, uma 
vez criou perigo para Mar-
ques, quando o seu extremo 
direito fugindo a Barrega, 
ao entrar na grande área 
(embora a alguém parecesse 
ter sido dentro) foi por este 
rasteirado, inutilizando a 
fuga com a marcação de 
um livre que marcado nada 
resultou. 
Nesta meia parte salien-

tou-se o trabalho da defesa 
do Víanense que se opôs 
da melhor maneira ao ata-
que do Gil, onde Carvalho 
sobressaiu dos restantes, e 
a defesa barcelense que 
apoiou bem o ataque e es-
teve segura, salientando-se 
pelo acerto com que actua-
ram Zé Maria e Barrega, 
bem auxiliados pelos com-
panheiros. 
A segunda parte. tomou 

feição diferente da da pri-

meira, pois o Vianense en-
trou disposto a modíficar o 
resultado. Embora tivesse 
dominado, ligeiramente, nos 
primeiros minutos, breve 
a partida entrou em equilí-
brio, pertencendo, ainda, ao 
Gil as ocasiões de maior 
perigo. Numa delas, Meio, 
defesa vianense, conseguiu, 
já dentro da baliza e com o 
guarda redes batido, aliviar 
uma bola que nos deu a 
impress'ão de ter ultrapas-
sado a linha da baliza e 
que o árbitro, por má colo-
cação, não pôde julgar; nou-
tra jogada Augusto fez pas-
sar a bola por cima de Sa-
lustiano e quando se previa 
o ponto, que premiaria o 
trabalho do grupo barce-
lense, o poste substituiu 
o. guarda-redes, negando, 
assim, a sorte um resultado 
que seria justo. Em contra-
partida, Marques fez-se 
aplaudir em algumas defe-
sas seguras; numa delas a 
mandar a bola para canto 
salvou o resultado. 
Nesta metade o jogo foi 

mais equilibrado e o Gil 
actuou cautelosamente para 
não deixar fugir um ponto 
precioso, já que a adversi-
dade lhe negou a vitória. 
No Vianense voltou a 

destacar-se a defesa, onde 
Maiato e Melo mereceram 
as honras. No Gil todos 
cumpriram na defesa, e a 
avançada continua a pre-
cisar de rematadores pois 
os jogos só se ganham mar-
cando golos. 
O árbitro teve o condão 

de se não dar pela sua pre-
•ença no campo, sinal evi-
dente de bom e imparcial, 
que foi. 
O Vianense deslocou até 

Barcelos dez camionetas de 
adeptos que devem ter reti-
rado satisfeitos pela manei-
ra como foram recebidos e 
tratados pela assistência lo-
cal, demonstrando, mais 
uma vez, que a gente de 

Barcelos não carece de li-
ções de hospitalidade, sa-
bendo ser correcta para quem 
procede de igual maneira 
para com ela. E' com exem-
plos destes que se esclare-
cem as dúvidas, se há razão 
de existirem... 
Os grupos alinharam: 
Gil Vicente: Marques; 

Fonseca, Zé Maria e Bar-
rega; Mota e Pires; Beleza, 
Carvalho, Arantes, Silva e 
Augusto. 
Vian ense: Salustiano ; 

Adríano, Melo e Simas ; 
Chaves e Maiato; Gualter, 
Canito, Pica, Augusto e 
Jaime. 

Arbitro :'-Domingos Mi-
randa (Porto). 

Antes deste jogo e a con-
tar para o campeonato dis-
trital na categoria de reser-
vas, jogaram os grupos do 
Gil Vícente e do F. C. de 
Famalicão ,,que fizeram uma 
partida animada e cheia de 
interesse. 
Os locais venceram por 

S-2. 

No próximo domíngo, pe-
las 15 horas, no campo 
A. Ribeíro""Novo, continua-
ção do campeonato popular 
de futebol, num desafio que 
será jogado entre as equipas 
do Atlético Clube de Bar-
celinhos e doSporting Clube 
de Barcelos. 

Clube de Caçadores 

Acha-se em organização 
o Clube de Caçadores de 
Barcelos, instituição de in-
teresses e de defesa dos ca-
çadores do concelho. 
A Comissão organizadora 

espera que todos os aman-
tes do desporto de São Sil-
vestre se inscrevam como 
sócios para assim poderem 
gozar das regalias que os 
estatutos conferem e das fa-
cilidades que lhes serão con-
cedidas no decorrer do ano 
venatório. 

Informa-se que no próxi-
mo dia 15 termina a época 
de caça ao coelho, pelo que 
é de aconselhar a todos os 
caçadores a prudência ne-
cessária para evitar desgos-
tos... 
Muita cautela— . que os 

fiscais espreitam. 

Clube de Pesca Desporfiva  

Também uma comissão de 
desportistas amantes da pes-
ca à linha se propôs fundar 
o seu clube e trabalha com 
entusiasmo na angariação 
dos elementos indispensá-
veis para a sua formação. 

E' mais uma colectivida-
de que vem enriquecer as 
actividades desportivas lo-
cais, tanto mais que esta 
modalidade está a tomar 
grande incremento no Nor-
te e a arregimentar muitas 
centenas de adeptos. 

RUI DO CAVADO. 

Automóvel 
«Opel» descapotável, em 

bom estado. Vende-se. 
Garagem Machado, Bar-

celos. 

lornat de Barcelos 

Crónica Religiosa 

1 Domingo depois da Epifania 

Evangelho — Continuação do Santo Evangelho se-
gundo S. Lucas: «Quando Jesus completou doze anos de 
idade, como seus pais tivessem ido a Jerusalém;, no tempo 
da festa segundo, o costume, decorridos que foram os dias 
da mesma, voltaram para casa, tendo o Menino Jesus 
ficado em Jerusalém sem que de tal os seus pais se aper-
cebessem. " Pensando que ele viria com seus companheiros a 
de jornada, fizeram um dia de viagem procurando-o depois 
entre os parentes e os conhecidos. Não o encontrando 
voltaram logo a Jerusalém pelo mesmo caminho. .Então 
aconteceu que, depois de três dias, foram achá-lo no tem-
plo, sentado no meio dos pastores, ouvindo-os e ínterro-
gando-os. E aqueles chie o ouviam, estavam admirados da 
sua sabedoria e das suas respostas.» 

DiadaFamília 
pelo P.e ALBERTO 

AIgreja Católica, cele-
bra, neste dia, a Festa 

da Família, 
Apresenta à nossa medi-

tação o modelo mais per-
feito da Família Cristã que 
viveu na Terra: a Sagrada 
Família de, Nazarét. 
Nos três elementos que 

a compõem encontramos a 
lição mais luminosa para 
todos os estados de vida. 

S. José — modelo perfeito 
de Homem, Esposo e Pai. 
Trabalhador incansável e 
sacrificado para, honrada-
mente, ganhar o sustento 
indispensável para a Fam í-
lia. Homem justo, como o 
apelida o Livro Santo, Ele 
cumpre, com integral escrú-
pulo, os seus deveres para 
com Deus e para com a 
sociedade. Para com Deus 
ajoelhando humildemente e 
reconhecendo a sua depen-
dência; para com a socie-
dade obedecendo, sem dis-
cussão, às suas leis e pres-
crições. A sua simplicidade, 
a candura da sua alma, a 
ternura do seu coração per-
fumaram de alegria e de 
encanto o Lar feliz e santo 
de Nazarét. 

A Vírgem Maria — Mu-
lher venturosa que Deus 
escolhe para ser a Sua Mãe, 
e a criatura mais enrique-
cída de dons naturais e so-
brenaturais. 
Quem saberá falar da sua 

humildade, descrever a sua 
ternura, cantara sua pureza, 
entoar um hino à grandeza 
da'sua alma? 
A única palavra, capaz 

de resumir toda a sua ex-
celência e concretizar todas 
as suas prerrogatívas só a 
saberá dizer, com todo o seu 
sígnificado de amor e gran-
deza, o Filho de Deus. 
Essa palavra doce e ma-

viosa que os seus lábios 
pronunciaram: «Minha 
Mãe». 

Jesus — o mais belo filho 
dos homens, O Verbo In-
carnado para nos salvar, 
escolhendo o caminho amar-
go do sofrimento, é, sem 
dúvida, pela sua vida ma-

ravilhosa, a concretização 
do modelo inultrapassável 
de perfeíções que a Igreja 
coloca diante de todos os 
crístãos, neste dia da Sagra-
da Família. 
Obedece a seus pais — re-

presentantes de Deus na 
Terra — auxilía-os nos seus 
trabalhos quotidianos, aca-
rinha-os nas suas agruras. 
Verdadeiro modelo de Filho. 
Livro de oiro, escrito de luz 
e amor, onde todos os filhos 
podem ler e compreender a 
lí•ão mais linda da ternura 
para com seus pais.. 

Isto deve ser a Família 
Cristã. 
Só deste modo Deus a 

deseja. Só deste modo ha-
verá paz e felicidade' nos 
lares. 
Não queremos aquela fa-

mília onde entraram, para 
manchar de lama, as paixões 
e a corrupção; não queremos 
a família onde o marido 
seja senhor absoluto do lar, 
só conhecendo direitos; não 
queremos a família em que 
a mulher — rainha do lar — 
seja escrava sacrificada e 
humilhada; não queremos 
a famílía onde os filhos 
são considerados objectos ou 
coisas de que os pais podem 
dispor livremente. 
Não queremos essa famí-

lía — de instintos egoístas e 
pervertidos — que encheu de 
horrores, a sociedade antiga 
e fez com que Rocha Tar-
peia recolhesse aterrorizada 
os gritos lancinantes das 
crianças que tendo qualquer 
defeito físico eram ali sacri-
ficadas. 
Não queremos essa famí-

lia onde impera o egoísmo 
grotesco e onde as mães não 
têm pejo de tingir as mãos 
no sangue inocente dos pró-
prios filhos. 
Não queremos essa famí-

lia. 
Queremos, sim, a família 

santificada e modelada pela 
Família de Nazarét. 

Imprensa 
Ao iniciar a sua publica-

ção ,Jornal de Barcelos 
cumpre o grato dever de 
cumprimentar toda a im-
prensa portuguesa e no-
meadamente a imprensa 
local, com quem espera co-
laborar com toda a lealdade. 

1 
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O »osso pensamento 
(Continuaçáo da página 1) 

lidade de sismógrafo todos os pequenos e insignífi-
cantes acontecimentos do mundo, transmitindo-os ao 
público. Não. O nosso jornal há-de ser urna potente 
imissora, que, além de registar as notícias, espalhe 
também os seus pensamentos orientadores nas almas 
dos leitores e os levante às alturas do ideal. 

O nosso jornal não pode contentar-se com ser 
barómetro que maquinalmente aponte a oscilação da 
opinião pública, mas com vigor obrigará a pensar 
para formar uma opínião em consonância com os 
princípios cristãos. — Há-de ser farol na noite ser-
rada da mentira. -- Há-de ser cavaleiro armado con-
tra os ataques.— Há-de ser porta voz da verdade 
que é o Evangelho de Cristo. Porque é Católico sau-
damos a Hicrarquía da Igreja Católica, especial-
mente, Sua Santidade o Papa e o nosso Excelentís= 
sirvo Prelado, a quem prestamos rendida homenagem 
e inteira submissão. 

Por que é regionalísta saudamos as dígníssímas 
autoridades locais, prometendo - estar a seu lado para 
o progresso de Barcelos e do seu Concelho. 

Mundanismo 

Fizeram anos: 

No dia 1, a sr." D. Rosa 
da Silva Vinagre. 
No dia 3, o sr. João Bap-

tista da Silva Correia. 
No dia 4, os srs. Enge-

nheiro Artur Gabriel Viana 
de Queirós e Arnaldo Mi-
randa. 
Hoje tem a sua festa na-

talícia o sr. João Medros 
dartz, nosso conterrâneo 
e—  actúalmentè'na cidáde do 
Rio de Janeiro. 

Fazem anos: 
Amanhã, dia 6, as sr."a 

D. Maria Constança Gomes 
Pereira Figueiredo Branco, 
D. Maria Luísa de Sá Car-
neiro Figueiredo Machado 
e D. Maria Delfina Pacheco 
Leite Rodrigues, e o sr. Luís 
Pinto Brochado Monteiro 
Pedras. 
No dia 7, a sr.' Dr.a D. 

Maria Beatriz Cardoso e 
Silva, residente em Africa. 
No dia 8, os srs. José 

Casímíro Alves Monteiro, 
João Carlos Coelho da Cruz, 
Manuel Cândido da Silva 
Correia, Emídio Joaquim 
Rodrigues, João Pereira da 
Silva Correia e o estudante 
Vasco António Barreto de 
Faria. 
No dia 9, as sr.— D. Ma-

ria Orlandina Basto Rodri-
gues e D. Délfina Atálía 
Guimarães Faria. 

Presépios 
Nas várias Igrejas e Ca-

pelas desta cidade e mesmo 
ainda em outras institui-
ções de carácter religioso e 
beneficente, foram cons-
truídos artísticos presépios 
que têm sido muito visita-
dos e admirados. 
Não deixamos, porém, de 

salientar o que apresenta 
à curiosidade dos visitantes 
a Casa de Saúde de São João 
de Deus, de facto um tra-
balho digno dos melhores 
elogios e que merece ser 
apreciado por todos os bar-
celenses. 

Santa Filomena 

Um grupozinho de devo-
tos acaba de adquirir a ima-
gem da Virgem e Mártir 
Santa Filomena, que vai 
ser posta ao culto público 
na nossa Igreja Mátriz, no 
seu aniversário natalício, 
dia de Janeiro. 
Os milagres da « grande 

taumaturga do século 
XIX », foram tão prodígio-
$os que S. S. o Papa Gregó-
rio XVI os considerou «mi-
'lãgres—dé- primeira classe». 
Também S. S. os Pontífices 
Pio IX, Leão XIII e Pio X 
tinham em tal conta os be-
nefícios divinos prestados 
por intercessão desta Santa 
que, em prova do seu pro-
fundo reconhecimento, não 
só lhe ofereceram dádivas 
de subido valor como fize-
ram peregrinações ao San-
tuário de Muguano (Itália), 
onde se encontram as vene-
randas relíquíás desta Santa. 
Nas horas aflítivas dos 

exames, nas tentações mais 
violentas contra a pureza, 
nas ocasiões da maternida-
de, têm os estudantes, a ju-
ventude e as mães um po-
deroso auxílio para obter 
os resultados mais auspicio-
sos. 

Bafafa a 1$60 

A Junta Nacional de Fru-
tas não esqueceu a nossa 
cidade ao fazer a distribui-
ção da batata acabada de 
importar e que será ven-
dida ao público ao preço de 
1$60 o quilo. 
Assim e atendendo às suas 

prementes necessidades, 
atribuiu a Barcelos vinte`mil 
quilos de'sse precioso tubér-
culo que é de excelente qua-
lidade e cujo preço não po-
de ser excedido àquele que 
agora noticiamos. 
Se esta deliberação não 

resolve totalmente o mal da 
falta e carestia da batata, 
que tanto se tem feito sen-
tir nos nossos mercados, é, 
pelo menos, um óptimo re-
medeio que muito vem be-
neficíar o povo consumidor. 

Wo 66.° aniversá-
rio dos Bombeiros 

Voluntários 
de Barcelos 
rèontinuaçëo da página 1) 

Jornal de Barcelos che-
gou ainda a tempo de sau-
dar essa pléiade de elemen-
tos que se vem sacrificando 
pelo bem comum e não po-
dia deixar de o fazer com 
entusiasmo e com sínceri-
dade, sabido como é, que 
foi criado para servir exclu-
sivamente a terra na defesa 
intransigente dos seus inte-
resses e das suas mais jus-
tas e legítimas aspirações 
e a Real Humanitária As-
sociação de Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos é mais 
que um interesse e que uma 
aspiração — é a existência 
formal do glorioso padrão 
onde predominam as raras 
virtudes a que estamos pre-
sos pelo coração. 

Uma referência muito 
especial para Manuel da 
Quita Júnior que, mercê 
dos seus muitos serviços 
prestados à Causa da Hu-
manidade, vai receber com 
a solenidade que o acto re-
quer a medalha de ouro da 
Academie National Du 
Devouement. 

E' merecida, sob todos os 
aspectos, a honra que se 
confere ao 1.° Comandante 
dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos e porque esta 
condecoração é muito rara 
em bombeiros portugueses, 
mais é de salientar o acon-
tecimento que ficará a mar-
car na vida do simpático 
sucessor de Manuel Este-
ves, que neste momento não 
queremos esquecer, uma 
honrosa e gloriosa data de 
consagração. 

PROGRAMA DE FESTAS 

A's 9 Horas — Alvorada pela Banda 
da Corporação. 

A's 10 horas —' Hasteamento da 
Bandeira no Edifício Social. 

A's 11 horas — Missa rezada pelo 
Rev. Capelão, na Igreja Matriz, por 
alma dos bombeiros e sócios falecidos. 

A's 11,30 horas — Cumprimentos 
às Ex." Autoridades. 

A's 11,45 horas — Romagem ao ce-
mitério, em visita às campas do sau-
doso Comandante Esteves e demais 
bombeiros falecidos. 

A's 19,30 horas — Ceia de confra-
ternização no salão nobre da Asso-
ciação. 

Incêndio 

No passado sábado, às 
primeiras horas da manhã, 
foram reclamadós os socor-
ros dos bombeiros para um 
incêndio que lavrava no co-
berto de uma propriedade de 
lavoura, no lugar da Igreja, 
da freguesia de Manhente, 
habitada por Manuel Bar-
bosa e pertencente ao sr. 
Dr. José Gualberto de Sá 
Carneiro. 
Os prejuízos são de pouca 

monta e não estão cobertos 
pelo seguro. 
Porque o fogo havia sido 

extinto pelos populares não 
chegaram a ser utilizados 
os serviços dos bombeiros. 

Assembleias Gerais 

C Gil Vicente F. C. con-
vocou a Assembleia Geral 
da sua massa associativa 
para o dia 7 do corrente, 
pelas 21 horas, com a se-
guinte ordem da noite: dis-
cussão de assuntos de inte-
resse colectivo; discussão e 
aprovação de contas e elei-
ção de novos corpos geren-
tes para o ano corrente. 
— Na Assembleia Barce-

lense tem lugar no próximo 
dia 11, pelas 22 horas, a 
reunião ordinária para ele-
ger os novos corpos geren-
tes, antes do que se proce-
derá à discussão e aprova-
ção das contas da gerência 
anterior. r 

Novo Juiz 

Pelo último movimento 
judicial foi promovido a 
Juiz de Direito e colocado 
na comarca de Melgaço o 
sr. Dr. Domingos da Costa 
Fernandes, que exercia as 
funções de Delegado do 
Procurador da República 
na comarca de Anadía. 
Ao n ó v e l Magistrado, 

nosso ilustre conterrâneo, 
os nossos melhores cum-
prímen'tos. 

FRIZO PUBLICITÁRIO 

Jornal de Barcelos inicia 
a publicação de um Frizo 
Publicitário, que é da ex-
clusiva responsabilidade do 
seu autor sr. Tito Cameira. 
Porque é uma forma agra-
dável e moderna de fazer 
propaganda recomendamos 
o «frizo» a todos os srs. co-
merciantes e industriais que 
por este meio podem ver 
valorizados os seus negó-
cios. A administração nada 
tem com essa publicidade, 
pelo que os interessados se 
devem dirigir directamente 
ao seu director técnico. 

Presidenfe da Cámara 

De Coimbra, para onde 
havia seguido a passar as 
festas do Natal e Ano Novo, 
regressou a esta cidade o sr. 
Dr. Mário Norton, ilustre 
Presidente da Câmara e 
Procurador à Câmara Cor-
piratíva, tendo já ontem 
presidido à reunião ordiná-
ria do nosso município. 

Antónios do Norfe 

O grupo honomástíco 
Antónios do Norte fez dis-
tribuir nesta cidade os se-
guintes donativos: 70$00 
para três Antónios pobres; 
50$00 e 15 metros de flanela 
para a Casa dos Rapazes, 
onde se albergam dez An-
tónios e 50$00 para o afi-
lhado que o grupo tem nesta 
cidade. 

Modista Diplomada 

1eL  rrLonga prática 1 

Sara oaenço Martins 

Largo da Praça, 2-2.° 

AGENDA 
Até ao próximo dia 10 

devem ser feitos os depósi-
tos dos descontos para o 
Fundo do Desemprego e 
Caixa de Previdência. 

Todos os contribuintes 
que no fim de Dezembro 
deixaram de exercer o co-
mércio ou indústria porque 
se encontrem colectados, 
são obrigados a participar 
o facto na respectiva secção 
de finanças de 1 a 15 de 
Janeiro. 

Todos os mancebos que 
completem 20 anos de idade 
durante o corrente ano de 
1950 devem fazer a respec= 
tiva declaração, por todo o 
mês de Janeiro, na Admi-
nistração do Concelho. 

A primeira prestação da 
contribuição industrial deve 
ser paga até ao dia 30 do 
corrente mês. Não aconte-
cendo assim terá de ser 
paga, com juros de mora, 
até 30 de Março, colecta 
total. 

Durante o mês de Janei-
ro devem, ainda, os interes-
sados, munírem-se das se-
guintes licenças: 
De uso e porte de arma, 

de bombas fornecedoras de 
gasolina, para anúncios e 
rèclames e de vendedores 
ambulantes. 

Prevínem-se todos os se-
nhores proprietários de gado 
leiteiro de que, a partir deste 
mês, só será distribuída sê-
mea para as vacas turinas 
e que, para efeito do levan-
tamento da sêmea, é indis-
pensável apresentação do 
talão da vacina das vacas 
até ao próximo dia 15, a fim 
de ser feito o respectivo re-
gisto no Grémio da Lavou-
ra de Barcelos. 

P.e Alberfo Rocha Marfins 

Por proposta da Mesa 
Administrativa do Senhor 
da Cruz, Sua Exc.' Rev.` 
o Sr. Arcebispo Primaz no-
meou Capelão desta pres-
tigiosa irmandade o Rev. 
P.e Alberto Rocha Martíns, 
nosso ilustre colega e prin-
cipal redactor do Jornal de 
Barcelos. 

Sorteio da Franqueira 

O sorteio de um quadro 
a óleo realizado pela Con-
fraria da Franqueira coube 
ao n.o 72, que foi obtido 
pelo sr. João da Silva Lo-
pes, denta cidade. 

Calendário 

Da fábrica de refrigeran-
tes Sameiro, de, que é re-
presentante nesta cidade o 
sr. Antónío Augusto da Ro-
cha Portela, recebemos um 
artístico calendário para o 
ano de 1950. 
Agradecemos. 
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FOI João de Sá Sotomaior, 
que tinha seu solar na 

Rua do Arrabalde, em Pon-
te do Lima, um afeiçoado 
amador de coisas históri-
cas e antiguidades, que dei-
xou no seu espólio literá-
rio, entre curiosos apon-
tamentos e anotações, um 
Livro de Geração de ,Ju-
deos de Entre Douro e 
Minho, dos da vila de Bar-
celos, donde antigamente era 
a sua Sinagoga. O título é 
assim extenso. 

Este homem erudito, bas-
tantemente desconhecido, 
deveria ter vivido no século 
de seiscentos. 

Foi seu neto, do mesmo 
nome, que viveu por 1700 e 
tal, quem descobriu os pre-
ciosos apontamentos no ar-
quívo de seu avô. 
Mero acaso mos pôs dian-

te dos olhos e deles extraí 
o que vai ler-se e que inte-
ressa à História de Barce-
los e Esposende. Prometo 
voltar à fonte, a fim de di-
ligenciar aclarar mais, o que 
vai ler-se. 

Começa o manuscrito por 
localizar a Sinagoga: 

«... a qual estava na Rua 
Nova, em buas casas, que 
estão por baixo das do Can-
tínho, quando himos por 
Sima, á mão esquerda e 
toda aquela rua era dos Ju-
deos, como inda hoje é, e 
por haver a Sinagoga que 
lhe concederão, digo, por 
haver a Sinagoga nesta 
Rua e ser da Casa de Abo-
rim e tinha um Previlégio 
q, lhe concederão os Reys 
deste Reino: — q. toda a ju-

Poeira dos séculos 
Judeus de Entre Douro e Minho 

Os da Vila de Barcelos e Esposende 

dia que em Barcelos paríce 
judia fêmea, pagace á dita 
Casa (de Aborim) duas pa-
tacas e hu carneiro, qual o 
,Senhor da Casa de Aborim 
quisesse escolher.» 
Outro apontamento: 
«Ano de 1497 — Titulo 

dos Judeos q. se batizarão 
em fé na vila de Barcelos, 
no ano de 1497:— Manoel 
Tomaz, Rabino, casado com 
Velida Ruiva; Domingos 
Gonsalves, o Pinta-Diabos, 
cristãonovo; Jeronímo Sa-
raiva e sua mulher Guio~ 
mar Felicia; e Filipa Car-
doza m.er q. foi de Gaspar 
de Barros, de Esposende e 
ouverão os f.os seguintes: 
Marcos de Barros, casado 
com Leonor Barbosa, Pais 
de Catarína de Barros, m.er 
de Leonel de Abreu P =a, de 
quem tem hu f.° Diogo So- 
dré e duas f.as Leonor Dias 
e...» (ininteligível). 

Os apontamentos são um 
tanto ou quanto mal cerzi-' 
dos. Assim mesmo lhes dou 
publicidade, para lhes não 
tirar o primitivo sabor. 
Leonor Dias—a judia de 

Fão está assim descrita: 
«Leonor Dias, judia de 

Fam, que veio fogida de Mo-

gadouro para a cidade de 
Braga e aí começou a viver 
andando pelas freguesias 
com huma canastra á cabe-
ça vendendo atacas, alfine-
tes e outras miudezas e dahí 
vinha vender ao lugar de 
Fam e Esposende e se aman-
cebou com o A. de Chris-
telo, que era irmão inteiro 
de Geraldo Vaz, Tabeliam 
em Barcelos. » 
Logo a seguir, a fls. 71. 

«A judia de Fam, fogida 
de Mogadouro, ouve de A. 
de Christelo, a Gonsalo Vaz 
de Fam e mais Fr.co Vaz, 
tabaliam de Barcelos, (já 
acima se fala de outro tabe-
líão de Barcelos, Geraldo 
Vaz, por certo parente des-
te), casado com Brítes Vilas-
boas; e Belchior Vaz, Diogo 
P.ra cristão-novo, Dominico 
e Simão Pereira. » 

Tudo isto, era filho da 
Judia de Fão ? 
Não se percebe bem. 
A fls. 96: 

« Leonor Dias viveu m.tos 
anos no I, de Fam, servindo 
á vendeira, sogra de Fran-
cisco Pires, o Frade, ven-
deiro de Fam, pai de Ama-
dor Francisco, Mestre-es-
chola de Cedofeita; e Paolo 
Franco Vigário de Nabais.» 

Mais descendência de Fi-
Iipa Cardosa e Gaspar de 
Barros, de Esposende: 
«Madaglenà de Barros, 

casada com Belchior Vaz 
Pereira, o Ferramgombo de' 
Esposende, cristão-novo in-
teiro, f.° de Leonor Dias 
(a judia de Mogadouro ou 
Fão).» 
A seguir, noutra folha, 

mais esta nota: 

« Melchior Vaz oFerra-
Poulo (será o mesmo que 
Belchíor Vaz Pereira?) Pai 
de Celeste Pereira, foi filho 
de Leonor Dias, a judia de 
Fam, que veio fogida de 
Mogadouro.» 

Dou estes apontamentos, 
tal qual os colhi do M anus-
crito (passim). Afigura-se-
-me que este assunto me-
rece mais cuidado estudo. 
E tê-lo-á. 
Forcejarei por voltar a 

consultar o original e dar 
dele uma transcrição mais 
completa. 

Dezembro, 949. 

MANUEL DE BOAVENTURA. 

«Jornal de Barcelos» 
R 

Assínatura (trimestre) 10$00 

Número avulso   1$00 

Estrangeiro (ano)  60$oo 

Ultramar (ano)   5o$oo 

Anúncios judiciais — linha $63 

Comunicados e anúncios ofi-

ciais 

Anúncios por formato — preços con-

vencionaís. Lia6metro tipo corpo 8. 

CARTAZ 

do « Jornal de Barcelos» 

Cinema 

No Cine-Teatro Gil Vi-
cente é exibido hoje à noite 
e amanhã de tarde, o gran-
de filme 

DINHEIRO 

Uma obra de verdadeira 
concepção dramática, que 
se impõe pelo realismo do 
seu entrecho. Uma Produ-
ção inglesa com P h y'l l í s 1 
Calvert, Michael Renníe, 
etc. 

No próximo domingo, de 
tarde e à noite e na segun- I 
da-feira à noite, a passagem 
do filme que mais exibições 
tem tido em Portugal 

DELIS LHE PAGUE 

O maior e mais vibrante 
espectáculo de todos os tem-
pos. A mais discutida obra 
do grande escritor brasileiro 
Joracy Camargo. 

Uma,produção argentina 
com Zully Moreno e Arturo 
de Cordova. 

Farmácias 

Estão de serviço no pró-
ximo domino as Farmá-
cias Antero Faria, nesta ci-
dade e Faria, em Barceli-
nhos. 

COMPANHIA. DE SE tTDOS (13) 
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UMA PALAVRA BASTA!... 

(1) 

CAMISARIA, MALHAS E MIUDEZAS 

SE MM PRE SALDOS 

R. D. António Barroso BARCELOS 

V.a EX.a TEM AUTOMÓVEL? 

GARAGEM PARQUE 
(3) 

(ESTAÇÃO DE SERVIÇO) 

ay suas ordens 

Telef. n.o BARCELOS 

Pus 8902M5 UDIURIMOS de 88p111uS 
i 

Foi em 1883, no dia 4 de Agosto, que um 
grupo de briosos barcelenses fundou a Corpo-

Gabardines há muitas!... 

De boa qualidade só nos (s) 

ARMAzÉNS 
DE BARCELOS, L.DA 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIII 

GRANDE STOCK 

'Junto  à Igreja Bom-Jesus 
da Cruz — BARCELOS 

ração dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, 
sendo inaugurada em 6 de Janeiro do ano se-
guinte sob o comando de Sebastião António 
Gonçalves da Cruz. 

Desnecessário se torna dizer como começa-

Portugal Previdente 
(2) A Companhia de Seguros que 

há 42 anos vem servindo com 

a maior honestidade os Portu-

gueses Previdentes. 

REPRESENTADA em BARCELOS por. 

Ad r anQ A. SimUos Rai—nQs 

I ip 
A 

UTI L 
  Dir. Técnico TITO CA 

ram — uma bomba braçal, algumas escadas e 
poucos lanços de marga. Tudo o resto, era o 
esforço daqueles rapazes fortes de vontade e 
amor pelo próximo. Mais tarde, conforme pude-
ram, foram adquirindo mais material. Havia... 

Corrêa '& Cardoso 

(4) Cumprimentam os seus 

Ex.m°s Amigos e clientes, 

desejando-lhes B 0 AS-

-FESTAS e um ANO 

A7OVO muito feliz. 

i 

Pérola da Avenida 
(Restaurante) (6) 

4•1L,ü•A®Ca®• 1• eA4^QGJÚQIã$2•t• 

ÓPTIMOS QUARTOS 

Telef. 8 416 

BARCELOS 

(:ASA 
DOMINGOS PEIX 
RUA BARJONA DE FRElTA•eht, 

L 

F0RMIDAVELi... 

INACREDITÂVELI... 

SORTIDO DE FAZENDAS 

inglesas 
PARA HOMEM E SENHORA 

PARA SERVIÇOS RELIGIOSOS, 

INAUGURAÇÕES E ARRAIAIS. 

AMPLIFICAÇÕES SONORAS 

E ILUMINAÇÕES ELÉCTRICAS 

COMPRAR •A 

SOUOA 
TELEFONEI h 

(16) 
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Apresentando* 

Ao iniciarmos esta secção símultâneamente com o 
primeiro número do nosso semanário, quere-

mos esclarecer que o objectivo em vista, é levar aos 
nossos assinantes que não estão em contacto com a 
imprensa diária, as notícias resumidas de casos mais 
importantes do país e estrangeiro. 

Estamos certos que esta secção será bem aco-
lhida por esses leitores e, até mesmo por aqueles que 
rião estão desligados das notícias da última hora. 

D© 1PAis 

Sua Eminência o Cardeal 
Patriarca de Lisboa, falou 
pela rádio aos católicos no 
dia de Natal sobre o Ano 
Santo. 

A fim de assistirem às 
festas do Fim do Ano no 
Funchal, partiram diversos 
barcos para a Ilha da Ma-
deira com centenas de ex-
cursionistas portugueses e 

de muitas nacionalidades. 

Segundo um parecer do 
Sr. Subsecretário de Estado 
das Corporações, as Casas 
do Povo pódém dãr éspéctá-
culos cinematográficos sem 
ficarem sujeitas ao paga-

•D A 

k R 1 
m esehhos de A. PINTO   

,D Fá  

pamentos destinado ao blo-
co hospitalar do Instituto 
Português de Oncologia. 

Para serviço na provín-

cia de Angola, foram adqui-
ridos dois novos rebocado-
res que se chamarão «Dan-
de» e «Catumbela». 

O mar continua na sua 
fúria destruidora na praia 
de Espinho. ` 
Em duas ruas foram atín- 

gídas 24 casas por violen-
tíssimas vagas. 

Em Conselho de Minís-
tros reunido sob a presí-
dência do Chefe do Estado, 
foi apresentado pelo Sr. Mi-
nistro das Finanças o Orça-
mento para 1950. 
O Orçamento fecha com 

um saldo de 132 mil contos 
entre as receitas e as des-
pesas ordinárias. 

Continua doente no seu 
palácio de Versailles, Fran-
ça, a Rainha D. Amélia de 
Orleans ex-Rainha de Por-
tugal. 
A Sr.' D. Amélia conta a 

bonita idade de 84 anos. 

DO ESTRANGEIRO 

Por motivo da solene 
abertura do Ano Santo nas 
vésperas do Natal, encon-
tram-se em Roma milha-
res de peregrínos de todo o 
Mundo. 

No Departamento do Loi-
ro, em França, estão ataca-

das de febre' tifóíde para 
cima de 200 pessoas que 

estão a ser tratadas pela 
nova droga cloromifetina, 
dando os melhores'resul-
tados. 

A famosa e mundialmen-
te conhecida Torre de Pisa, 
em Itália, pela , sua inclina-
ção que dura há oito sécu-
los, tem os seus dias con-
tados segundo a opinião 
dos técnicos, pelo acentua-
mento da inclinação que 
vai sofrendo de ano para 
ano. 
Mesmo assim, ainda pre-

vêm a duração da torre 
para mais de dois sécu-
los... 

Durante as festas do Na-
tal, morreram nos Estados 
Unidos, por 3ários acíden-
tes 1565 pessoas. 

Segundo notícias de Pa-
ris, vem em direcção ao 
Ocidente Europeu dos la-
dos. da Rússia uma vaga 
de frio. 

Sobre Buenos Aíres pai-
rou uma violentíssima tem-
pestade causando 12 mortes 
e grandes .prejuízos mate-
ria is. 
Em Veneza o frio é tão 

intenso que já causou a 
morte a muitas pessoas e 

estão gelados vários cursos 
de água. 

Transportada por via 
aérea anda em peregrina— 
ção pelo Mundo Cristão 
uma relíquia sagrada com 

fragmentos da Cruz da Pai-
xão de Cristo e abençoada 
por Sua Santidade em Sex-
ta-feira de Paixão. 

Pela Rainha Juliana, da 
Holanda foi solenemente 
dada independência às Ilhas 
Orientais holandesas que 
se constituíram no novo 
Estados Unidos da Indo-
nésia. 
Este novo país já foi 

reconhecido pelo Governo 
português. 

No Sul do México foi 
descoberta uma mina fabu-
losa de urânio, ouro, prata 
e pedras preciosas. 

Casamenfo elegante 

Na capela de Remelhe, 
deste concelho, consorciou-
-se q menina Maria Eunice 
de Faria Soares, professora 
oficial, filha muito gentil 
do Sr. Honório de Almeida 
Soares, chefe de secção da 
Secretaria do Tribunal Ju-
dicial desta comarca e de 
sua esposa Sr  D. Erme-
linda Juliana Bravo de Fa- 
ria Pereira Soares, com o 
Sr. José Pires Gonçalves 
Novo, chefe da Conserva-
ção das Estradas em Mel-
gaço, filho do Sr. José Gon-
çalves Novo e de sua esposa 
sr. a D. Maria Moreira Gon-
çalves Novo. 
Os noivos, que são dota-

dos de raras virtudes, após 
o «copo de água» que foi 
servido na residência dos 
pais da noiva, partiram para 

o sul em viagem de núpcias. 

mento de quaisquer impos— 
tos. 

O Sr. Ministro da Guerra 
presidiu no Porto à home-
nagem prestada aos 42 Ge-
nerais que desde 1836 co-
mandaram a extinta 3.' Di-
visão e actual 1.a Região 
Militar. 
Também inaugurou um 

museu no Quartel General. 

Pelo Governo do Estado 
Novo foi concedida à Junta 
Geral do Distrito do Fun-
chal um empréstimo de 
12 mil contos para traba-

lhos de hidráulica na Ilha 
da Madeira. 

Foram concedidos 40,0 con-
tos para aquisição de equi-

u 

;IDA SILVA VIEIRA 
%f'hte à PADARIA JOÃO LUIZ) 

t 

[R BARATO 

ï1 I 

o lwuflaaoo 
vasa 

M M IEO' 

s 

CACHINÉS CHINESES A 

78$50 
Pano crú 3$50 
Peúgas   1$50 
Meias  3$50 
Riscados.,   3$50 
Lenços   $50 
Corfes de fafo 60$00 

"' co /1_E• i cio f•, II\TDUSTUIA 
LQ CO•nr' 1 p&N[•DIA [DG SFEGUGQO5 QMC LHE CONVÉM 

•C Cc MC Uo Ci•Ml ItOoín0S OMS QQMOS 

olíva 
A MÁQUINA DE COSTEIRA 

PORTUGUESA 

Agente depositário em BARCELOS 

FERNANDO 
'VALÉRIOt DE 
CARVALHO 

Wesfaaraníe (9) 

DANÚBIO 
Classificado de 1.a classe pelo 
S. N. I. pelo seu conforto 
e pelo seu esmerado 

serviço de mesa 

Rua Bom-Jesus da Cruz — Telef. 8318 

BARCELOS 

já um carro de cavalos c... a uma coisa ia 
sucedendo outra melhor  0 exemplo foi grande 
e assim não poderia faltar quem continuasse 
tão humanitária obra. Assim aconteceu. Hoje 
podemo-nos orgulhar de possuir uma Corpora-

1 C0 

.6 
&UX 

E $ARCELOS 

RÁDIOS, MÁQUINAS DE 

ESCREVER, MÁQUINAS 

FOTOGRÁFICAS 

FOTOGRAFIAS E ÓTICA 

Socas próprias para yerãa o 

julho o a retalio Il]) 

FORMAS E PAUS 

Tamancaria PINTO 
V. F. S. Martinho BARCELOS 

ção de Bombeiros com moderno material, de 
que é r.° Comandante o Sr. Manuel Pereira da 
Quinta Júnior. , 

E, por ser amanhã a passagem do seu 
66.0 aniversário, a nossa primeira homenagem 

Sempre os melhores lotes 
Ig, de café 

Casa do Café 
O BOM APRECIADOR 

prefere-a 
Rua D. António Barroso --- Telef. 8390 

BARCELOS 

havia de ser prestada aos Bombeiros de Bar-
celos, porque nunca esquecemos que uma 
forma de ser grande sem ser génio — é ser-se 
útil. 

A. PINTO. 

Aguas minerais, Espumantes 
naturais, Brandies, Xaropes, 
Licores, Conservas, Vinhos de 
mesa (verdes e maduros), etc. 

tio) 

Luiz Gonzaga 
Rua Faria Barbosa, z 

Telef. 8409 BARCELOS 

(12) 

SEMPRE NA VANGUARDA 

HONESTIDADE E COMPETÊNCIA 

•uriuesaria e Beloioaria da Póoua 
R. D. António Barroso BARCELOS 

h 
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Os anunciantes inscritos 
nesta p á g i n a desejam 

aos seus estimados clien-BOAS ['[STAS tes e amigos um ano fILIZ 
novo replefo de felici-

I 

ANO NOVO 
dades 

DE (1) 

®• • FGIríCI• •1•ho ) 

Funerais desde os mais modestos aos de maior luxo. Trasladações para qualquer parte do país 

Serviço permanenfe Telefone 8424— BARCELOS A maior seriedade 

Camisarias, malhas e miudezas 
IM—SIM (2) 

Rua D. António Barroso 

B A R C EL O S 

Bazar de Santo António 

Brinquedos, óptica, lan- 

ternas e pilhas eléctricas (3) 

Rua B. António Barroso — Barcelos 

Sodedade C1nematográifca 
de garcelos, 

Exploradora do 
úF= L1P_' F 

toda 

Teatro Gil Vicente 
N E 83-U7 (4) 

p 
ourivesaria e Relojoaria 

D2 P ó d o•a 
de (5) 

Alfredo Pinto lomba 
Rua D. António Barroso — B A R C E L O S 

Armazéns Je  L.da Darcelos, 

Miudezas — Fazendas 

,,, Brancas — Lanifícios 

tAv. Dr. Oliveira Salazar, 13-14-15 (6) 

B a r c e l o s — ( Portugal) 

e o 0 AR•, \ IvIi•C5 (8) 

Pensão e Restaurante Café e Pastelaria 

Telefone 

6 6 

João Maciel, L. da 
üepre$e•la•ues, Coml$$oe$, Coifa própria 

Telefone 8204 (9) 

[ELH0 
Armazém- de ferro, ferragens, 
e arame para ramadas, 

&(3l@NCUA 

TELEFONE 

c o[vlÇALVE5 
vidros_e ,.tintas,-ferre 

máquinas agrícolas, 

8209 

1I' —M 

adubos 

Tamancaria e Sapataria CuBL e () •• 

Vsúva de José tu1E da Cunha 
(Antiga Casa DOMINGOS LUIZ DA CUNHA) 

37, Largo da Calçada, 39 

TELEFONE 8256 IAR2C'- 9EILoS 

B A R E C A F É 
ffil •o u 

Agentes do cimento 

FILIAIS: 

Rua Filipa Borges, 27—BARCELOS 

Praça Alexandre Herculano, 

Telefone 2617 — BRAGA 

"Secil", Adubos, Sal, etc. 

SEDE: (]I) 

Rua Miguel Angelo, 24 a 34 

51 Telefone 8397—BARCELINHOS 

BARCELOS 

MQTOS (14) 

B^RI=GLOS 

TELEFONE 8357  

Confeifaria Colonial r p 
de "2' Cale e Dar Imperial 
Joaquim Faria Gonçalves Largo Guilherme Gomes Fernandes (,6, 

Telefone 4818 
Largo ida Porta Nova  

Telefone 836  5 
BARCC-LOS B A R e E L o 5 

casa PeUoto 
FAZENDAS-- CAMISAS TABÚ (, 3) 

Rua D. Antonio Barroso, Telefone 8379 

= Q RCEL05 

Aguas Minerais, Espumantes Agente Deposisáriodas Aguas 
naturais, Brandies, Xaropes, de Carvalhelhos e Vinhos das 
Licores, Conservas, Vinhos Caves Montanhez e Agente da 
de mesa — verdes e madu- Companhia de Seguros " Im-
' ros, Louças, etc. •f perto" em Barcelos 

Luiz Gonzága 
"Telefone 8409 (16) 

a 

C0 Nl S`I'I R U Ç(D IE S Q IE U H U L02 41&5 
DE 

ti 

(20) 

L OD A 

Barcelos 

I)  .11,_ & IN •lI ÃOS, 
( 

8415 r lampo 28 áe maio Telefone 

DROGARIA ns)1 

ia dia Pi menta do Vale & G. L. 

34, Rua infante D. Henrique, 36 

T elefone 8;12 Biarcelos 

FARMAe0^- (17) 

1 PARIA • ALVES •• •• 
RUA MIGUEL MIRANDA, 61 

Telefone 8 2 4 5 
•• R C E L 0 5R.1D.AlntónioBarroso—Barcelos 

1 , o 

Viuva Martins f ► Filho. 
(CASA FUNDADA EM x868) (19) 

Fazendas — Malhas -•- Miudezas 

11111 E--- i 
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AC R 
por íntermédío de Jornal de Barcelos, deseja aos Ex."' Automobilístas -um 

NOVO ANO MUITO FELIZ 

i(':-m 3raça -Em ,3l- urcelos 
Sebastião Santos da Cunha, Ltd.a António Augusto da Rocha Portela 

FABRICA 
(I' e `• ..4 0,• 

cumprimenta. os Ex.—­ Srs. aprecia-

dores das famosas lararijccdas •e lico-

res no limiar do NOVO ANO. ï 

TENCIONA COMPRAR UMA BICICLETE ? 

COMPRE 

MAR A —v-  
(A BICICLETE DOS ASES) 

Gonçalves & iVelo 

Rua D. António Barroso Telefone 8360 

/fq wi t;wto 

o 

Só na 

e egam te, 

•l (,•i 9 ol£ m, a„  a,fr"e (1,em, t 

74,(,pi /i•NI •YJ••tiCSCS•/ 0<--0 

MINERVA 
EM FAMA LICAO 

que sabe os segredos da 

arte delicada da publicidade 
o 

TELEFONE 26 
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E uma estreia brilhou 
no firmamento ... 
NA meditação sincera do 

evangelho do dia de 
Reis descobrimos o camí-
nho que se abre luminosa-
mente na solução dos dra-
mas interiores de tantas 
almas aflitas. 
Uma estrela, que pode ser 

luz ou noite de breu, con-
selho amigo ou castigo 
oportuno, união de amor 
ou separação de saudade, é, 
tantas vezes, a chave de 
ouro que abre as portas da 
verdade e do bem ao pobre 
mortal que, de alma em 
luto e em perpétua inquie-

tação, vagueia desvairada-
mente nas sinuosidades es-
curas deste mundo de en-
ganos. 
Na sua psicologia, a con-

versão, porque é obra da 
graça de Deus que sempre 
respeita e pressupõe a liber-

dade depende, em grande 
parte, da determinação do 
mesmo homem. Aquele 
desejo piedoso de crer, se-, 
Bundo a Teologia Católica, 
é já obra total da graça de 
Deus e quase desconhece-
mos onde termina a acção 
do homem para começar a 
obra divina. No entanto, 
na história já longa da 
humanidade, encontramos 
factos sem conta, onde esta 
verdade se manifesta com 
toda a sua evidência. 

E', porém, de notar que 
cada conversão tem as suas 
características especiais, de 
tal sorte que poderíamos 
afirmar: os caminhos que 
levam as almas a Deus — 
quando queimadas em la-
baredas de paixão ou per-
didas em labirintos de erro 

são muitos e diferentes. 
Tinha razão Fontenelle 
quando doutrinava: « Deus 
é a encruzilhada para a qual 
convergem todas as alame-
das do pensamento.» E cada 
homem que nesses momen-
tos de abandono, numa ân-
sia í n s o f r i d a de certeza, 
sente a nostalgia de Deus, 
fica totalmente esmagado 
nos seus erros quando o 
sol da divina graça desponta 
e incide sobre a sua cons-
ciência. 
Saulo—perseguidor apai-

xonado — caído sob o re-
lâmpago da luz divina, no 
.caminho de Damasco, sem 
mais dúvidas nem pergun-
tas, transforma-se no após-
tolo ardente e sacrificado 
da ideia que até aí perse-
guia. O seu esforço parece 
nulo porque foi imensa a 
torrente da graça de Deus. 
Apesar disso, Saulo, perse-
guidor acérrimo, podia re-
sistir à benéfica influência 
da acção divina, mas pre-

feriu antes deixar-se trans-
formar prodigiosamente em 
Paulo apóstolo de Jesus 
Cristo. 
Quem não conhece a his-

tória daquele judeu elegante 
e viciado, escarnecedor do 
cristianismo, que, para com-
prazer ao pedido de um 
amigo, entrou numa Igreja, 
em Roma? Sente cair so-
bre si o peso imenso do si-
lêncio daquelas naves e... 
não se aguenta... caí, de-
bulhado em lágrimas, diante 
do altar da Virgem. Con-
fessa-se, com humildade e 
contrição sinceras, e dá no-
vos rumos à sua vida des-
graçada. « Não há tragédia 
que, pela transcendência 
dos interesses em jogo, pela 
profundidade e intimidade 
dos afectos que excita, pelas 
dilacerações indiscritíveis 
da agonia interior, se possa 
comparar a esta luta he-
róica em que as grandes 
almas se debatem, com o 
problema da verdade dos 
seus destinos, a causa da 
própria felicidade», senten-
ceia, por sua vez, Leonel 
Franca. 
Papini e Agostinho são 

símbolos palpitantes dessa 
luta heróica entre as nebu-
losidade do erro e os rever= 
beros da graça de Deus. 
Acabam, finalmento, por 
emergir do pélago imenso 
onde se perdiam para bri-
lharem no firmamento do 
cristianismo. Lotí, na Fran-
ça, queimado por uma sede 
ardente de verdade e de 
beleza, num desejo incon-
tido de se abraçar ao cris-
tianismo, não teve força, 
melhor ainda, não sentiu 
coragem, para se desenven-
cilhar das trevas e precon-
ceitos a que deixou prender 
a sua vida. A sua morte 
fora um verdadeiro suplício 
de Tântalo, morrendo de 
sede junto da torrente e 
perecendo de fome no meio 
de um pomar. 
Reconfortante para todo 

o homem sério, é o pensa-
mento doce e cristalino da 
Festa dos Reis. A lição 
dos Magos do Oriente é, 
porventura, uma censura 

para quantos fecham her-
mèticamente o coração ao 
chamamento divino e cer-
ram maldosamente os olhos 
à luz do Céu, que para to-
dos desponta, preferindo a 
comodidade da indiferença 
e a frieza do egoísmo. Fei-
tos para Deus só teremos 
paz na alma, luz na inte-
ligência e certeza na vida, 
quando serenamente des-
cansarmos n'Ele, fazendo 
da nossa vida uma peregri= 

Todos 
as quintas... 

Uma curiosidade 

Um oculista de Boston, 
,relata o seguinte facto: 
— Uma senhora sofria de 

grande fraqueza da vista, 
sem - que fosse possível re-
mediá-la com todos os meios 
que a ciência sugeria. Final-
mente, tendo observado que 
a jovem doente usava sapa-
tos com saltos excessiva-
mente altos, ocorreu-lhe que 
essa miopia podia resultar 
de tal costume, dada a re-
lação que existe entre todos. 
os músculos do corpo. 
Ordenou, então, à enfer-

ma, que usasse saltos mais 
baixos e com grande satis-
fação notou a grande me-
lhoria na afecção rebelde 
que ficou curada em pouco 
tempo. 

Uma graça 

Aquele maluquinho — di-
zía o guarda de um mani-
cómio a uns visitantes—leva 
os dias a empurrar aquele 
carrinho de mão, mas leva-o 
sempre de rodas para o ar. 
Um dos visitantes apro-

ximou-se do maluco e diz-
-lhe: 
— Olhe que o carrinho 

vai às avessas. Volte-o. 
— Isso volta ele 1 No ou-

tro dia' voltei-o e enche-
ram-morde pedras. 

Uma quadra 

Quem canta seu mal espanta... 

Mentira... deixem falar: 

Qum sofre, sempre yue canta, 

Não canta — chora a cantar. 

SILVA TAVARES. 

Um pensamento 

O pudor é sublime por 
ser a natureza que se de-
fende. 
O fingimento dele é odioso 

por ser uma máscara. 

Debaixo do pudor há uma 
mulher; debaixo do fingi-
mento, uma imbecil. 

Um adágio 

Deus vê a formiga preta, 
que numa noite negra ca-
minha sobre o mármore 
preto. 

nação de amor ao Presépio, 
onde colheremos as lições 
salutares que o Céu nos 
quer encinar. 

P.1 ROCHA MARTINS. 

No limiar 
de uni novo ano 

(Continuaçëo da página 1) 

cegueira imperdoável, con-
fiarem na ciência, na força 
e na técnica, esquecidos da 
história de tragédias origi-
nadas por estes três factores 
quando afastados de Deus. 
Proclamam-se tantos di-

reítos, apregoam-se, pin-
tando-as até de cores .dra-
maticamente negras, tantas 
necessidades sociais e pro-
cura-se, numa ânsia inso-
frida, remediar com dinhei-
ro, palavras ou `atitudes, 
essas necessidades fazendo 
emudecer, deste modo, os 
clamores irritantes. 
Mas, parece ter-se esque-

cido que todos os direitos e 
todas as necessidades, por 
mais prementes que sejam, 
não têm sentido quando se 
esquecem ou se desprezam 
os direitos de Deus e a ne-
cessidade que o homem, por 
natureza, sente do mesmo 
Deus. 
Sejamos sinceros em con-

vir que,<nestes tempos, há 
direitos atropelados, justiça 
ferida, caridade esquecida, 
trabalho obrigatório e sem 
necessidade ao domíngo e 
dias santificados, crimes à 
sombra da lei... tudo isto 
não pode, apesar da melhor 
boa vontade, trazer aos ho-
mens um ano feliz. 
No limiar do Novo Ano 

—que todos ansiamos cheio 
de venturas — tenhamos a 
coragem de enfrentar o qua-
dro de actividades do ano 
que findou e saibamos ter 
a sinceridade bastante de 
reconhecer que, no nosso 
desleixo, na ignorância cons-
ciente de cada um, e na 
fraqueza do nosso carácter 

está, em grande parte, a 
causa de muitos males so-
ciais. 
E, como todo o homem 

que se preza arripia cami-

nho quando são errados os 
passos que dá, saibamos 
também procurar o camí-
nho seguro de rectidão de 
carácter, do respeito pela 
nossa dignidade e dos deve-
res sagrados para com 
Deus. 
Ao principiar do Novo 

Ano haja em cada cons-
ciência a luz segura que 
ilumine, em cada vontade a 
força indomável que arraste 
por caminhos do bem, em 
cada coração o desejo vee-
mente de transpor, com sa-
crifíció embora, todos os 
obstáculos para enveredar 
francamente pelo caminho 
luminoso traçado pela dou-
trina cristã-católica— a 
única que oferece garantias 
de paz para o mundo e se~ 
-renidade—de- vida 
nações. 
E' que, ao mundo mo-

derno, aturdido no labirinto 
das confusões, faltou-lhe o 
segredo da ordem, da paz, e 
da- vida. Onde está esse 
segredo ? 
A ordem, a paz e a vida 

para os povos, só as encon-

tramos no regresso franco 
e consciente à Doutrina de 
Jesus Cristo. 

para as " 

A. ROCHA MARTINS. 

Visado pela 

Comissão de Censura 

AOS LEITORES 

A todas as pessoas a quem seja enviado o 

presente número do jornal de Barcelos e não 

interesse a sua assinatura, rogamos o especial 

favor da sua devolução imediata. 

Aquelas outras a quem por lapso se deixou 

de enviar e que estejam interessadas nele igual-

mente pedimos o favor de no-lo 

imediatamente serem atendidas. 

A Adm 

comunicar para 


